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À sas eua 


O mais formidavel de todos 
obstaculos que se antepõem 
à nossa propaganda de eman- 
cipação social é a instrução cle- 
rical, mais ou menos, disfarça: 
da, que recebemos na primeira 


“Por mais que nos esforcemos 
junto aos nossos camaradas, 
rocurando esclarecer-lhes o es: 
pirito, sempre sentimos, quan- 
o bem os observarmos de per- 
to, que persistem neles os sin- 
tomas de entoxicação de que 
se acham atingidos, pela ma- 
neira frouza, sem entusiasmo 
como . quasi, sempre parecem 
aceitar os argumentos, as. ra- 
zões que apresentamos ao ex- 
por-lhes as nossas ideias. 

Já dizia Bakunine: «Para 
sair da sus situação miseravel, 
o povo só tem tres meios. 
duis primeiros são deixar a 
taberna e a igreja, o terceiro é 
fazer a Revolução Social ». 

A taberna e a igreja — que 
terriveis inimigos dos praoleta- 
rios, que focos de emanações 
mortais para o povo deles se 
desprende perenemente | 


alavras de Karl Max: « Não 
Bestido a felicidade sobre a 


terra enquanto não houvermas|F 


abolido todas as religiões, pois 
es a apio do povo ». 
Pois. bem; depende de nôs 


desde já que os nossos|: 
evitar d Já q : é criar-|claçõe 


filhos contraiam o 
mon nossas escolas, inglandor 
os do, ambiente corrompido. 

é Não nos rehaa dizer que 
E ts É dispormos de 


B8u Por BU e 
meios para tal empreendimento. 
E se para ta | 


prejudicial, como o alcool, o 
abúso do tabaco, etc. etc. 
Quantas escolas nossas não 
estariam p'ra aí amanhã fun: 
cionando se sómente cada dia 
por diante da 
residio — a 
emt rassemos 


que ' passamos 
antecamara do 


100 reis para cima do marmo- 
te fatiamos melhor de reser- 
vá-los para as nossas agremia- 
ções de luta e de resistencia 
para as nossas escolas. 

Pensai camarada: sómente: 


ver o teu filhinho alegre, re- 
cebendo as luzes que não te 
quizeram dar, que o Estado, 


como fazem todos “os animais, 
aqueles que precisam da tua 


pera sair do inferno, 


proteção. 


Os |se tempo, não estava lá muito 


pis são verdadeiras estas | pectacul 


seus. os. 
n | oração, ergueu-se é 
— Si 
"Os 


lum homem de 


Os apostolos 60 habito de Cristo! 


O assunto da Herodiade é, 
como já sabem decerto, a pai- 


xão gre de repente assalta Sa:|. 
lom 


s filha da mulher de He- 
Toes, aa) precursor de Cris- 
to, o S. João Baptista, muito 


popular em todo o nosso paiz.| EO 


assunto da opera, os cos- 
tumes das personagens recor- 
dam, as celebres representações 
do Evangelho em acção, do sr. 
raz Martins, uma oratoria que 
foi ha anuitos anos no Gina- 
sio, em Lisboa, e que fez mui- 
ta bulha entre os fanaticos. E 
recordando essa peça, nos cor- 
redores recordavam-se varias 
peripecias muito comicas da 
representação e alguns ditos 
que essa peça provocou. 
Uma das peripecias é esplen- 


o. Evangelho representou-se 
no Ginasio, ea empresa, nes: 


bem em fundos. Ê 

Os. figurantes andavam já 
atrazados em oito diarias e 
fizeram greve; não representa- 
vaso, sem lhes pagarem ao me- 
nos as noites que iam corren- 
do. Assim co am, mas 
uma noite, ao principio do es- 
o, não havia ainda di- 


nheiro no teatro. Os aposto- 


que fossem pas a scena, qr 
antes de acabar o acto recebe- 
riam o seu dinheiro. 

Eles foram. Chegou-se au 
quadro do  Jardi Olivei- 
ras. Jesus Cristo, o sr. Braz 
Martins, estava orando com os 
8, E 


— Sigani-me, berrou o sr. 
Braz Martins, como se estives- 
se falando com surdos. 

Então um das discipulos res- 
pondeu com a voz firme das 
resoluções profundamente to- 
madas: 
levanto daqui 
sem me darem os meus doze 
vintens | 
PE “o 

Um dos ditos ressuscitados 
na noite da Herodiade é ma- 


| gnifico, é de primeira ordem. 
$000, “o sr. Braz Marins, que re- 
|presentara o papel de Cristo 


na sua oratoria, tinha o costu- 
me de estar sempre a coçar no 
queixo. 

— Mas para que está ele a 


|| coçar sempre o queixo, pergun- 
ita um a PASSA or. Aquilo é 


da peça 
— Não, senhor, respondeu 
etras muito 


ilustre, poeta distintissimo, cri- 


tico dos mais notaveis. Aqui- 
Pr). negro da batina o cabeção, brânco 


lo é um habito de Cristo 
Gervasio Lobato. 





OQ «habito de Cristo» era um, 
ALI, ordem que existia em Por- 
tugal para os 'bons ser- 


vidores da, monarquia com titulos... 





eormecr correr camera receacasnen que an cemeenecemnetermemererennereemnntes 


Biblia vermelha 
= ————— 
A vida social não passa de um te. 
cido de absurdos, de .hipocrisias, de 
mentiras, de loucuras. Deixa-se mor- 
rer de fome um artista e, após.a sua 

















































Sabado, 95 de outubro 


E ES MESES! sas ira ars 





Guerra Junqueiro & €. 


E' com satisfação que podemos 
oferecer aos nossos leiteres essa pre- 
ciosidade que aí está. : 

Dizemos preciosidade e dizemos 
bem. Essa fotografia e a cronica 
que abaixo se vai ler, teem quasi 
que a idade dos que aqui vivem a 
brigar com a gente santa. AV 

São reproduzidas de uma coleção 
de A Semana, úma valiosa revista 
literaria publicada em 1885 sob a 
direcção de. Valentim. Magalhães: e 
colaborada- por muitos que são hoje 
os astros dé primeira grandesa do 
mundo literario brasileiro. 

Pois foi nesse ano que Guerra 
Junqueiro, o posta : batalhador da 
Velhice do, Padre Eterno pregou a 
tremenda peça a esse mastodonte 
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tivesse em frente dos altares, não se 
tnostraria nem mais solene nem mais 
convicto, do que no castão-album 
em que se exibe. 

Ao seu lado esquerdo está Jun- 
queiro, de chapéu baixo e roupa de 
viagem; a bengala na mão direita, o 
charuto entre os dedos. O chapéu, 
ligeiramente inclinado, assombra-lhe 
um pouco o rosto, mas os seus 
olhos brilham com uma alegria me- 
fistofelica, o labio sorri com uma 
expressão irresistivel e victoriosa. 

Elle e o cura formam o mais sin- 
gular:. contraste . que se póde imagi- 
mar: Um é herculeo e rotudo, o ou- 
tro é baixo e magro; um tem nos 
faces a ingenuidade de 40 anos de 
missas e de lombo de porco; o ou- 


coroado que aí vedes, tasendo-o tirar, tro; todos os desesperos do artista. 


ao seu lado, essa original fotografia, 
Claro está que o santo. homem não 
sabia então com quem posava ante 
& fasal objetiva. 
Encontraram-se em viagem, num 
comboio, palestraram e, antes da 
despedida, quiz Guerra Junqueiro 


que daquel e encontro ficasse uma 


E aí está a fotografia, onde vemos 
o-nosso posta ainda sem a sua; bela 
barba. 

E agora leiam os leitores este be- 
lo trecho da cronica da Semana : 


. «Sobre o papel albuminado havia 
duas figuras. A principal, a maior, 
era' a de'um vigario da roça, alto, 
corpulento, 'espadaúdo, de chapéu 
desabado, farta batina, rijos sapa- 
tos e enorme varapáu. O rosto qua- 
drado, saudavel e recheiado, deixa- 


“nos adyinhar uma.serie de verdadei- 


tas hecatombes de lombo de porco, 
amplamente regadas, como nos sa- 


“crificios pagãos, com O suco: puro € 


cristalino das uvas criadas ao:.sol 
meridional. Dos pés á cabeça, esse 
cura de. aldeia não é apenas um 
hercules:: é um cilindro! Sobre o 


e simples, dá-lhe o ar episcopal, 
Consçio do vigor dos seus musculos, 
que, talvez, já na mocidade, tives- 
sem varrido feiras, a pau, ostenta 
uma atitude imponente e o amplo 
cacete que:segura com força, talvez 
tenha. sido: um auxiliar valioso dos 
sdogmas, ao longo dos campos e das 
povoações rurais, ameaçando fazer 
côro comum com a excomunhão e 
com os exorcismos aos maçons... 
se fosse preciso. 

Alêm das proporções fisicas que 
devemos acrescentar as 
morais. O cura que está ao lado de 
- Guerra Junqueiro, é, segundo nos 


informam, um miguelista façanhudo, 
«um: ultrantontano dos quatro cos- 


tados... s 

Sorpreendido em sua boa fé, pelo 
autor da Morte de D. João, que ele 
não conhecia pessoalmente, mas que 
devia odiar pelos seus arreganhos 
contra o céu e a côrte divina, dei- 
zou-se seduzir pelo canto da sereia 
e foi catequizado como qualquer in- 
digena, até ao ponto de pactuar com 
e civilização e com as artes do diabo 
-— indo-tirar o retrato. ar 

E ao lado de quem? Do homem 
mais odiado pelos padres! | 


Vê-se que o valente cura tomou a 
coisa bem ao sério, pois que se ese 


Mas, naquele. mamento: em que a 
photographia os colheu, os dois com- 
panheiros estão satisfeitos e triun- 
fais. 

Eu faço ideia do desapontamento 
do bom vigario quando, um dia, 
vier a saber quem é o seu compa- 


nheiro, e faço ao mesmo tempo |: 


votos porque o meu amigo tenha 
posto entre a sua pessoa e a do pa- 
dre minhoto a respeitavel distancia 
de algumas boas leguas portuguezas : 
porque, de outro modo, a posteri- 
dade só poderia guardar os ossos do 
poeta —em um feixe ! Desejo arden- 
temente, que entre as franzinas 'cos- 
tas do meu amigo é o inquebrania- 
vel varapáu do abade, haja, no rigor 
da frase, — um abismo !. 

De “outro modo era uma vez um 
poeta. e lá se nos ia a Morte de 
Jehovah ! ; 

Imagino a furia do bom cura, 
quando souber da mistificação de 
que foi vitima, e quem é o seu com. 
panheiro | 

Receio que Junqueiro tenha de 
expatriarsse, convicto de que, ante 
a bengala do seu companheiro, só o 
Atlantico lhe póde servir de eticaz 
intermediario | 

E é muita abnegação, que, para 
fugir à trivialidade, ele tenha arris- 
sado, tão temerariamente, as suas 
costelas. 

Que fuja! E' o conselho que lhe 
dou. E como Camões, poderá ga- 
ris de ter salvo os seus poemas 

e um verdadeiro i 

Ahi-seo cura o Peti a 

Sai-lhe caro o retrato ! 


Julio Verim. 





Ha tempos, um livreiro norte- 
americano, para explorar a crendice 
dos pretos de. Alabama, mandou 
imprimir livros piedosos, ilustrados 
com anjos pretos. E não teve mãos 
& medir, depois disso. | 

O homem taz os deuses á sua 
semelhança. 

E os exploradores de todas as 
religiões adulam os crentes, tor- 
nando esses deuses ainda mais pa- 
recidos com eles... 
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-| Fecgunta, o mesmo cardeal de- 
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(1) uanto á organização 
Cos Als hociedado futura, 


quanto aos modos de agrupa- 
mento e até de produção e dis- 
tribuição das riquezas; mas dei- 
xariam de ser «socialistas» se 
repelissem a «socialização dos 
meios de produção e de trans- 

re», à passagem da terra e 
ao instrumentos de trabalho 
do dominio privado para o do- 
minio colectivo. Sem esse ca- 
racter essencial, seria inutil a 
propria. palavra «socialismo a, 
qae não teria defi 
d 


























SOCIALISMO 


Recentemente, o cardeal Ja; 
mes Gibbons, de Baltimore, 
falando em Milwankee, tevé 
nova ocasião de exprimir as 
suas velhas Simpatias pelo mo- 
vimento operario... 

Foi com efeito Gibbons quem, 
á frente do episcopado dos Es- 
tados Unidos, pediu a interven- 
ção do papa em favor do reco- 
nhecimento das organizações 
operarias, explicando. ao. Vati- 
cano a necessidade destas, quan- 
do, ua ua minsa auos, os bis- 
pos do Cana condenaram a + .signi oe I 
sociedade dos «Cavaleiros do uspar. a algaificação, & O alem» 


' ce. Não temos visto chamar 
Trabalho » ( Knights of Labor ).| « socialista » a quem apenas faz 


É agora respondendo a uma! parte duma sociedade qualquer 
e beneficencia ou de socorros 
mutuos, ou se diz «amigo dos 
pobres s?... Numa velha re- 
vista de «educação popular», 


nição especi- 

que não exprimiria novi- 
alguma. . 

Um modo de combater con- 

sgiente ou inconscientemente o 

socialismo consiste em lhe de- 


claróu : 

«Desde 1887 que defendo as 
uniões operarias. Os trabalha- 
dores teem o direito absoluto que tentos resente, vem esta 
de se organizar, Teem, do mes-| inesperada Ep 
mo modo que os capitalistas, O|lismo, considerado como um 
direito de cooperar com seus simples sistema de filosofia 
abstracta: « Esta doutrina, 
vantagem.» considerando o homem como 

fixarmos a nossa atenção I nascido exclusivamente para 
sobre aquela datá — 1887, mais)a' sociedade, quer que ele 
corajosa e rara nos parecerá jrefira todos os seus actos ao 
atitude deste principe da Egre-lbem geral: é a supressão com- 
ja. 1886 foi, nos Estados-Uni-| nieta do individuo em próvei- 
dos, o ano dos grandes e enér-l to do corpo social. » trem 
Bicos movimentos proletarios| poderia definir assim o altruis- 
em favor das oito horas de tra- mo, O cristianismo, ou' qualquer 
balho, conquistadas por méio| outra filosvfia social parecida. 
da acção directa dos Knt, «Falseado ou amputado o 


Labor e das massas; e em 188 i x 
após um processo iniquo: e fal posta unos pus Chnperi 2 


seado — como o reconheceu: des izer-sé “sócias 
pois um governador do tstado 
— foram condenados em Chi- 
cago, inocentes do crime ale: 
gado, oito militantes anarquis- 


tas: cinco á morte e três aliyao esforço» que o cardeal 
longos anos de presídio. Gibbons receia ver suprimido 

Mas a voz do cardeal Gibbons| coma abolição da propriedade 
não fiz lei mem regra tio seio| privada, — como hão de sor- 


o 


"da Igreja Catolica, sobretudo|rir disso os capitalistas, os ac- 


no pontificado de Pio X : a Igre-| cionistas ociosos, os ricos her= 
ja cuida primeiramente, como| deiros, que o monopolio da ri- 
é natural, dos seus interesses| queza dispensa do trabalho des- 
e nrivilegios proprios, e ainda de o berço, e do outro lado a 
em seguida dos privilégios ejimensa maioria dos homens, 
interesses dos mais fortes, dos| daqueles que de interminaveis 
senhores da hora, dos' donos gerações de trabalhadores es- 
e gerentes da riqueza social,|cravizados e expoliados 56 her- 
dos seus irmãos e aliados em|-daram um lugar sem esperan- 
poderio — em troca de igual|ça no inférno do salariato!... 
ajuda e garantia, indispensaveis| Os velhos doutores e padres 
á sua existencia como organis-|da Igreja disseram o contrario 
mo privilegiado: e parasitario, | de éib ns: para eles era san- 
Como faz notar o jornal quejta a comunidade de bens & rou- 
nos informa : «Deus está'sem-| bo maldito à riqueza monopo- 
pre com os batalhões mais|lizada... 
fortes», dito atribuido a Napo-| Quantos anátemas então con- 
leão; e com os servos de Deus| tra a propriedade individual 1... 
sucedeordinariamenteomesmo, | Mas era platonico, senti- 
Demais, o proprio Gibbons mental, idealista.,. Entretan- 
não faz mais do que desejar|to, a igreja ia ganhando e re- 
pora a sua Igreja, por mera| tribui o apoio dos ricos e 
bilidade politica, um compor+|dos imperadores, ia conquis- 
] tando ela propria o pe po- 
descendencia para com o mo-|litico e economico. os se- 
vimento operario, semelhante|nhores e reis que a' sustenta- 
à que é usada por muitos, in-|vam afrontavam alegremente 
dustriais e . politicos « moder-| aquela decantada dificuldade de 
nistas», — com o fim de re-lentrar no céu, superior á que 
lar e captar esse movimento, | teria um camelo (ou um ca- 
e o desviar do seu fim revo-|labre?) de passar pelo fundo 
lucionario. O astuto cardeal| duma agulha — que, em sua 


tamento de aparente e util con- 


morte-americano não quer ojintenção, a Igreja tabricara, po- 


sindicalismo revolucionaria nem 
o socialismo : agrada-lhe um 
simples e inofensivo corpora- 
tismo, que não aspire a sair 
do quadro da sociedade capi- 
talista e aceite com submissão 
o regimen do salariato, | 

«Ha certos aspectos do so-' Refere um diario parisiense 
cialismo recomendaveis, diz ele; que, como lhes vai faltando a 
ha outros repreensiveis. Se fose clientela e é de a crise, 
sem eliminados os aspectos re- os padres lembraram-se de or- 
preensiveis e encorajados os, ganizar na grande capital a ca- 
aspectos, recomendaveis, o so-|ga do freguez no domicilio. 
cialismo seria uma boa coisa.»| Assim, sabedores, por exem- 

— E que considerais como| plo, de um projecto de casa- 
o aspecto mais condenavel do| mento, mandam um corretor 
socialismo? perguntaram-lhe. | dizer ao noivo o seguinte : 

— A propriedade comum dos| — O Comité de patronato 
bens, pois destruiria todo ejcatolico soube que v. vai ca- 
qualquer estimulo ao esforço. | sar-se; ele entende que ha duas 

Ora a propriedade comum ,|almas em perigo, e toma sobre 
social, dos bens é precisamen-|si o encargo de as salvar, etc. 
te à essencia, o principio fun-) Ora sucede que muitas ve- 
damental e caracteristiço do|zes é o «corretor» que tem de 
socialismo! Sem isso, não ha-|se salvar a si proprio, e com 
veria socialismo, como não ha: | presteza... 
veria monarquia sem rei, nem| Mas neste caso trata-se ape- 
republica sem sufragio, nem ajnas da terrestre salvação do 
Igreja Catolica sem o popa eleorpinho — e sobretudo da- 
sem os dogmas dó céu e dolquelas partes mais carnudas, 
inferno. As escolas socialistas| muito preferidas pelas biquei- 
variam quanto aos metodos del ras das botas... 


rêm, de colossais dime Sos. 


Neno Vasco. 
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nem mais, nem menos — said Na prática, a coisa é ou- 


Da Porta dos mais” gloriosos militant P a coiéa é ou-|LOGICA DE JESUITA É Join Miordo um)  “ALANTERNAS, | 
Fá os mais oriosos militantes y rtigo jorna “mi MA ) v | 
do: o Pein pot o gi dez anos) DO GOVERNO “|, “Mas fizeram um jnramento: EM P INDAMONHANGABA 

da Europa; es | iareinoo | 


adeia. E' para o impedir) » que 
air o seu pensâmento? [UM .AUTENTICO E EURIOSO BIALOGO 
Um novo atentado frustrado contra o 


nos venha da parte dos mongrqui- A ssREdi 1 
, é nénhum, pois não se cos. Não estamos para perdões, Cum- | dv, sr. vigario! |. | a] 
presidente do ministério — Os agen- de e quem quer que se- 
tes provocadores — Fala-se fora de; 


sem um ano | 
propósito em sindicalistas — Uma En T 
regalia dos presos suprimida — In- 
dulto aos condenados políticos, to- pedPRr ud tempo bárbaro e 
dos monarquistas subalternos — « Um |am e 
glórioso militante do livre pensar! pel 
O: mento» no Congresso Internacia- - e 3 
«Sumal — O dogma do Estado. | TO De haniaa Le [hpjne É! 


Qu ,as Escrituras. 
É. E dent à sculpa: julga- 


= -&- Verdade. Sendo 
légi 























































































O. 
atém disso admitido que 
s presos políticos possam es- 
Ver eo" um pseudónimo. 
e os encarceram então? 
r nada, por gôsto, por mo- 
tivo político. Este motivo -po- 
lítico cheira a dogma. No fun- 
do, há ainda uma Igreja (o) 
Estado — e há hesejes. . 
«Mas não podendo o pensa- 
mento ser suprimido, esta hos 
ja é mais grutesca e mais odio- 
sa do que a outra.» 
O livre. pensamento | :: 
Eis uma flor que nunca 
derá florir no jardim árido do 
Estado. Os anticlericais de go- 
vêrno não são verdadeiros” li- 
vres pensadores. 
Neno Vasco. 


Fala-se em uma maniles- | 

tação de desagrado — Um | 

cumprido o seu programa 

—Uma bala que vai | 
| alojar no umbigo” do (pr. | 
(vigário! tc 

Antes de entrarmos em mais | 
detalhes sobre a historia pica- | 
resca do revmo. vigario'padre | 
Alfredo Pereira, cujo nome é 
quasi sinonimo de avareza, gas 
nancia e brutalidade, vamos aqui | 
fazer um pequeno inventario 
dos nossos dois escritos . 
tos na Lanterna, concitando 
sua revma. a tomar a defensi- 
va da religião da qual é minis- 
tro, se não quizér ser golpea- 
do pela lingua do povo e não 
almejar ser taxado de inepto 
pelos seus paroquianos. 

Repare sua revma. o padre 
Alfredo Pereira para isto que 
repetimos: No nossó priniciro 
escrito auarrotâmos e desmo- 
ralizâmos as conferencias do 
monsenhor Miguel Martins, ri- 
dicularizâmos as' suas teorias. 
marca qéro e espalhámos lar- 
gamente a descrença no seio 
do povo e, noultimo, festejámos 
sem dó nem piedadede a pro- 
priã pessoa de sua revma, o 
sr. vigario, ridicularizando-o e 
reduzindo-o à espressão mais 
simples. ' 

Ora, sua revma. precisa to- 
mar'o capacete e as armás e 
vir pela imprensa destruir o 
tun dissemos, provando com 
actos Pap end a ar- 
gumentações solidas, logicas e 
irrefutaveis que o“ cal mos 
mesquinha e perversamente. 
Isso é até um dever de corte- 
zia a que sua'revma. não pode 
nem deve se esquivar, levando 
em vista o facto (falando sobre 
o nosso primeiro escrito) de 
. | monsenhor Miguel Martins ter 

sido seu hospede e ter vindo, 
Mens tin com a sua pa- 
avra e com a sua en 












































































ese UI Cit: 


Altino Arantes a vinda daquele pro-|Um dos sobreviventes foi Giner 
8. Paulo, fazendo-lhe |que ora saiu da prisão de San 




























































primentar-nos a esta teda 8 
Ped de 8 Rar repub. 
ainda maior e mais firme que 
nunca”, j 
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abs LisBoa, 4 DE ourusro, || — Esso professor é um grande 


imoral: escreveu o Poema 










iobae Gmprensa ainda se pit 

NE à sem É geo interêsse, 

q ativa de atentado “CbH= 

"tfó'sP." Afonso Costa, na Praia 

TºM&tãs, o terceiro ou o 

to! metendo-se em conta o 

“duche que lhe infligiu um em- 

PORRA municipal das regas. 

! Tentativa curiosa. Para a 

realizar, foi à Praia das Maçãs 

um verdadeiro batalhão, pelo 

menos uns quatro ou cinco ho- 

mens, com um cesto de bom-= 

bas, o qual, aliás, foi achado 

“depois, enterrado na areia. Os 

tremebundos regicidas frustra- 

dos cruzaram-se na Praia com 

a sua frustrada vítima e... ti= 

raram-lhe respeitosamente os 

pl e — gesto que a alguns 

iciosos pareceu indício de 

pouca vontade de levar a cabo 

o trágico desígnio, mas que as 

| gazetas ministeriais apontam 

como um raro exemplo de ci- 
nismo. 

Diz-se que dois dos implica- 
dos já confessaram o terrível 
pueno que tinham maquinado, 

e acôrdo com João Duarte, |. 

republicano radical preso no Li- 
moeiro; e um deles mostrou-se 
— admirrdo ao saber que fora sol- 
to um terceiro, detido com eles 


mal, todo e qualquer êrro, 
lgo. e meritório era destruir 

o artifice do êrro. é 
« Mas a República fez da li- 
berdade de pensar e de escre- 
ver um axioma. Já não há do- 
mas. Cada homem tema li- 
rdade de exprimir a sua opi 
nião, que pode ser discutida, 

mas não pode ser sufocada. 
« Tal é, pelo menos, a teo- 





— V, Exa. não é professor, res- 
ponde o secretario. 

— Mas sou excelente chefe de 
familia, continua o dr. Freitas, co- 
mo o é o meu bom amigo, profes- 
sor Saturnino. 


dos na conspiração que visara & 
derribar do trôno Afonso XII, se 
haviam depois bandeado com o re- 
gime, chegando mais tarde a gene- 
rais, ministros de Estado e outras 
dignidades em que, pelo facto, lhes 
coubera o inconcebivel papel de es 
coras da monarquia. 

Todos os anos, ao aproximar-se 
o dia onomasticos do rei, O aniver- 





UM BRADO DE ALERTA! 





Minas Gerais nas garras do ter- 
rivel abutre clerical 


Um projecto do lei arbitrario — Supressão da liberda 
; diet v — Para onde foio René Barreto, 
de pensamento — As escolas publicas transio us que nunta escreveu sobre educação 
em sacristias — um apelo aos homens emancipados de bg ae V. exma pevondo ah 
RR é . Assim pensava 0 e san 
Minas — A Maçonaria, as Ligas antiolerioais 6 livre- |77..;, do Loyola, DA a co 
pensadoras devem agir imediatamento, pen na - santa s oria,; terminóu 
De ha muito vem se agitando no[cione a ilegalidade geitosamento AA ua oo da 
grande Estado visinho a questão | pedida por um conego deputado. pura ropmiantárita. Ei 
religiosa, | Cumpre ainda aos verdadeiros Vas antinimetoa). 
A 1 Tostituiu-se na capital mineira | republicanos não consertirem que 
e posto em liberdade no dia se-| um centro catolico, que vem tra-lo estatuto de 24 de Fevereiro seja 


te, apesar de ser chefe de | balhando com fervor e astucia pelo | estrangalhado por uma violencia 
rapeifis de conspiradores e PrmaNo do clero naquela parto do! desta rio 


EM ESPANHA 
d ido d is ar-|B fude do inei ; 
e ter sido um dus mais ar: Infelizmente, os homens livres de am professores mineiros cabe o 


dentes instigadores da empre- lá parecem dormir e o abutro raí dever de trabalhar para poderem |NOBRE EXEMPLO DE INTEI- 


Sã... ; “neto | FOcionar somente as materias do 
O espanto é ingénuo, pois a rosas ve ch sz + ra programa leigo, sem consentir ain-| REZA E DE FIRMEZA 


imprensa dera logo, na primei- E - |tervenção nas escola do abutre de 
ra noticia do caso, 6 6x lica-|p o goes é Pia madde vi batina | 

o cabe e na os Lo beato [Estad transmitiu é ua camera) À Jato todos 

“era apenas um hones- | UMa representação da União Cato-| Voltaremos. 

to agente pi tia um po- [tica pecindo. aJarniaição de ensino Um professor mineiro, 
lícia secreta, um bufo, daquela religioso E É pa main - do 
espécie muito usada na Rússia A noticia do proceder do conego | S=SNSXSNS=SNS=SNSNSNSNS+ 
tsrista em empresas desta or-|não abalou o paiz, porque todos 


A é sabemos do arrojo e supiua audacia [ 
dem. Corre por aí até que mabemos do armjo o splia acâvia AOS NOSSOS ASSINANTES E 


João Duarte afirma ter em seu : 
poder, duas cartas de um dês-|ficímos boguiabertos ao conhecer] AMIGOS DA MOGIANA - 
ses entes, convidando-o nova- o e o 
rir ha pesei oa ga pai pads : esse opimando pseo Rpeiá Conforme já noticiâmos, o 
ocasião dos sucessos de 20 de lpção do ensino catolico por wm| nosso companheiro PILADES 
julho e de outros, a polícia|padre da igreja em dias determi. GRASSINI começou a percor- 
| rendeu e soltou logo alguns |Nados, respeitando de Rai A 842 em serviço 
À êsses beneméritos cidadãos, |tos e obedecendo-se outras  deter.|Gé So utaaia e de propaganda 
b patrioticamente disfarçados em |minações de seita, a Lanterna. 





clue logicamente o dr. secretario. 








aqueles que, esquécendo os deveres 
da honra, 8ó pensaram em se en- 





Um republicano de especie rara E 
: o 18 OUTUBRO | | 
gro plmphao anjo Mag 
Jornal euro, não é 
vulgar, sobretudo entevioo renan [EM REGIFE (PERNAMBUCO) 
canos... depois da republica. Estes|. TS a 
Uma reunião na Liga Anti- 
clerical 


A 


A Liga Anticlerical de Per= 
nambuco, associação filiada & 
Liga Anticlerical do Rio de 
Janeiro e ao Circulo Berthelot 
de Paris, realizou no dia 13 
do corrente, na séde proviso- 
ria, à rua Marquez do Herval, 








quândo ela fica exclusivamen- 

tea seu cargo. 
Sua  revma. precisa, tem a 

extricta e inadiavel ob 

como pastor que é do povo de | 

Pindamonhangaba, de vir des- 

mentir-nos e esmagar-nós, por- 

que nesta santa terra onde 

abundam os quaresmeiros, tan- 

to catolicos como os livres-pen- 

sadores teem sua revma, na 

conta de sujeito analfabeto e 


mostram a sua firmeza em... comer 


rosas excepções do costume. “|. 
Acaba de ser restituido á liber- 
dade, em Espanha, um homem que 
hoje deve ser apontado como exem- 
plo de nobilissima im igenci 






















conspiradores. Todos os protestantes do Estado| Aos nossos assinantes das na sua mocidade e que aindá agora | 32, 2-º andar, uma sessão ci-|tapado, € sua revma. se não 
Fé - Desta vez ainda, embora a/de Minas terão tambem .o direito | localidades servidas por essato alentam quem sabe para que su-|Vica em comemoração ao 4.ºlquizer ser tido nessa conta, 
À lícia não incomodasse os sin=|de obrigar o governo a consentir | estrada pedimos que se ponham | periores desiguios aniversario da morte do grande| carece provar que, longe do 
É calistas. e os anarquistas, ne-|que um seu ministro ensine a sua | SIM dia com a nossa: adminis- martir do racionalismo, Fran- 


que supomos, é versado em 
tração, contando nós sermos 


prontamente. atendidos nesse 
justissimo apelo, pois devemos 
fazer face a serios e urgentes 
compromissos, que, se não fo- 
rem prontamente satisfeitos, po- 
derão embaraçar a obra: .em 
que estamos empenhados. 
Falamos com esta franqueza 
para que os nossos amigos 


doutrina nas escolas e que os do- 
mingos sejam respeitados com rigor, 
suprimindo-se os festejos escolares 
nos feriados que coincidirem com 
os domingos. O ensino leigo, pois, 
vai ficando de lado. 

Os espiritas podem tambem obri- 
gar o governo a ceder-lhes os pre- 
dios escolares para realizarem ses- 
sões e prógarem aos meninos filhos 


É nhum motivo podendo pretex- 


cisco a vitima da selva- 
tar para isso, não se absteve 


geria estupida do clericalismo. 
Presente numeroso e selecto 
-/auditorio, o presidente Elpi- 
dio Brazil, tendo como secre- 
tario o confrade Samuel Gomes 
pr da Silva, eim epetim a ses= 

moddo : são, pronunciando ligeiras mas 
sd ga do Madrid, lá nes- brilhantes palavras alusivas ao 
acto, dando em seguida a Lá 
es 


portuguez, teologia, historia, | 
sciencias, etc. 140) 

ema, Penna. tem O Labano â 
sua. disposi “or oficial | 
da diocese de ana é jornal | 
fundado exclusivamente. para | 
combater os assaltos nefastos 
do livre-pensamento, e o San 


| 
| 
paro Err ais sa Food Í ni | 


f 
E: a imprensa governista de clas- 
Ne sificar de «sindicalistas» os in- 
8 divíduos. que, tendo ido à Praia 
E das Maçãs para... cumprimen- 
tar o «marechal de ferro», fo- 
ram presos no regresso a Lis- 
boa e não conseguiram senão 
- uma tremenda sova, ao mesmo 


4 o povo tinha fé nos seus che- i E 
t E compreendam a necessidade que todas lavra ao orador oficial, aca ma, por cujas colunas de 
sa ja qe A jo eh oco Ba sarro da ha de satisfazerem totalmente od ig ue Ee eis mico Oscar Cavalcanti, que pro- sua revma. nos reduzir a fane- | 
outro caminho, no meio deco-| E neste andar terêmos as escolas | O* SEus pagamentos para com , | 


q : : 

dirigido por homens cheios de en. | RUNciou um bonito e veemente 

tusiasmo, sí discurso sobre os fins da Liga 
emo, ó punha o fito-na Re- e a acção nefasta do cléricalha 

0º | mo, terminando com umá co- 

moventé evocação á memoria 

do mestre querido — Ferrer. 

Seguiu-se com a palavra o 
companheiro Carlos Passos, se- 
| cretario geral da Liga, cuja pa- 

lestra filosofica teve por tema: 
: RD POR o cle- a danaoar ad 
se achavam metidos «| Ficalismo ». orador desen= 8). seu arigo- 

asd rasto volta cortectamento o tema PioSTEram: dita, He um agora 
citado numa li em energi- ) religião cato 
ca e explicita, efuaado” pro ca quando esta fosse vitima dos 
impressão. ataques soezes dos livres-pen- 

Falou ainda o conhecido pro-| Sdores. 
pagandista operario João Eze- Teria sido facil; não preci- - 
quiel, que, num brilhante 'e ar-|saria mais do que sua revma. 
rebatador improviso prendeu] ter contratado o sr. Ataíde pa- 


cos! E, note.o sr. vigario, O 
silencio numa emergencia desta 
será a prova mais tiva da 
sua incapacidade! Urge asses- 
tar os canhões e atear .as me- 
chas! Urge, pois não... 

Foi uma pena não nos termos 
lembrado disto ha mais tempo, 
pois aqui mesmo em Pindamo- 
nhanga a existiu o jornal do sr. 
Ataíde Marcondes que, como tq- 


esta folha, contribuindo ao mes- 
mo tempo para aumentar o 
numero dos seus assinantes. 


legas. Ora os terríveis «assas- 

sinos» nem sequer pertencem 
; ao sindicato da sua profissão, 
po e demais é a mesma imprensa 
' deslial e desonesta que os de- 
' clara agentes de João Duarte, 
o qual nunca teve nem tem en- 
| tendimentos ou afinidades com 

os sindicalistas. 

O caso é que a sombra de 
atentado da Praia das Maçãs 
serviu de pretexto para tirar as 
visitas dominicais dos amigos 
aos presos políticos do Limoei- 
to, mesmo àqueles que nada 
teem com o caso e que aliás 
estão há muito encarcerados 
sem saber porquê. 

A êstes, assim como aos im- 

licados nos acontecimentos 


mineiras regressadas meio seculo 
na sua missão | 

Onde o apoio para uma medida 
de tal gráu de arbitrariedade ? Na 
Constituição Federal? Não. Ela é 
taxativa no seu art. 72 quando diz: 
será leigo o ensino ministrado nas 


Recomendação necessaria 


Como já tem sucedido em 
outras viagens, muitos dos as- 
sinantes da Lanterna que se au- 
sentam constantemente das lo- 
calidades visitadas pelo nosso |: 
viajante, não poderão ser por 


ele encontrados, ocasionando - e bem assim um punhado dos seus 


nos isso um grande transtorno. E 4 
que poderá E evitado deixan- | lets companheiros, arrostando com 


do os nossos amigos as impor» 
tancias dos seus debitos com Sie É : 
as seguintes pessoas : denodo o santo grito revolociona- 

pes u rio... é foram finalmente caçados 
Poços de Caldas: Angelo Viz.- | pelos seus proprios irmãos de armas. 


Ou só será permitido sistemati- 
camente o ensino do padre? Mas 
os sectarios de outras retos ra 
pagám impostos para manter 08 
institutos oficiais ? 

Não temos qualificação para o 
despotismo dos fabricantes de se- 
melhante lei. 

O acto do governo de Minas, se 
consentir neste absurdo, levantará 
a questão religiosa no Brasil. Que 
ela se agite. Estamos no nosso 


a atenção do auditorio durante) Ta escrever e o seu jornal para 

: posto. ZOtto; «Não tratar : “ao mi is-| publicar e... ficaria salva a sie 
post É rep ha Era pa io Entretanto lembramos aos nossos S. goio da Boa Vista: Pom-! dos em conselho. ão pes pr posters Ee à Escola iuação. Mas... infelizmente o 
to, não aproveita sequer o per- | elementos de todo o Brasil que 6/P'G a: panb condenados á morte. Estiveram de | Moderna. jornal do sr. Ataíde, por ter 


o dão que acaba de ser concedi- 


S. Simão: Francisco Novais; | capela vinte e duas horas, Mostra- 
de a 258 rialistas subalternos i 


tempo do preparo para a luta.) Grainhos: Pasqual Marsi-|ram nesses tragicos momentos a 


sido abortado com um progra- 
Saiam das nossas agremiações arma- 


lorosamente aplaudidos. ma tão feio, morreu antes de 


: à k : : à : dado combate ao livre-pen- 
á condenados. dos da energia de homens livres, ar PA a serenidado impavida dos herois.| - Não havendo quem quizesse| ter pen 

Mas enfim o sr. Atonso Cos-|mostrando ao mundo que nesta Eetatais pera Lupato; am morrer pela redenção da Pa-| mais usar da palavra, o pre- Deca que, Belze- 

Ê ta, milagrósamente salvo de |parte da Terra ainda ha força do) cho. aTEIa Selles;  |tria o cumpria-lhes dar o exemplo | sidente encerrou a sessão de-| buth, é invulneravel... Foiuma 
tantos é tam terríveis atentados, | consciencia capaz. de fazer recuar DpeaDa: Albino Stocco; | la todos, | pois: de ter agradecido o com- prosa foi um desastre 1; Se | 
poderá esta noite ou amanhã|a horda clerical, ; F rabinha : Cipriano Del| «Amanhecia quando chegou o|parecimento dos circunstantes, “aulista vivesse, hoje: man- | 
comparecer no (Congresso In-| Num movimento colectivo, con- rigido indulto. O governo fôra piedoso... | especialmente da familia uma bala que, par- | 


ternacional do Livre Pensamen- nambucana. tindo do bico da nossa pena, 


greguemos todas as forças e aca-| Esses amigos prestar-nos-ão Mas não fôra menos cruel. Obrigou 


É À ) derem ne : =| furaria a de d. Carme- 
to, como segundo marquês de |bemos com o mal, ponhamos tóra|o especial obsequio de receber |98 Tóus a assistirem ao fuzilamento | - Distribuiu-se muitos exem eim os e 
Pombal, Ps da colher É lima das escolas o abutre que a ameaça | as importancias das assinaturas | de Uns tos. De- pus rod Lanterna e do Livre pe ria ate no: umbigo 


- A orientação contudo, fica 
feita, € sua revma. tem 0 La» 


wi 


e pela qe dos seus seios dissolver... 
e daqueles que, numa circular] A luta! Todos ao trabalho para | “O 2º secretario — SamuEL Gomes 
em francês, lhe chamaram — "que 0 congresso mineiro não sam= 


DA BIA, = 


j 
AGE to E 





ros Mining; ni ee rr tt vii da 


“gem espa 


- sença do vigario padre Alfredo 


- etivas brochadas de agua-ben-= 


; | “O que fez o casal? Pagou a 


- "Bio de formigas, baratas, ratos, 












baro e o Santuario, Nós, firelh «é 66 | 
mes como sempre, esperamos, À “Lanternas om -Uborabinha 


no nosso posto, os golpes de 


=== DEUS! == — 






































VIDA OPERARIA 





































sua revma. ou de quem tiver|Proesas do padre Aguirre tao vinrunto, PAAMASA Jeni Magia), EM S. PAULO | Nada menos... 
Mir dr de tomar-se pelas! e do seu parceiro Dr. O' monstros de sotaina! O" ladrões mascarados Lega tra Pasta! od Afins — Esto | gado He arandos conpanbigo paro 






de grandes companhias, repre- 
8 e serve bem os seus proteto- 

res: a alta fvença, o militarismo e 
I-Jo clericalismo. Os dois primeiros 
foram já bem servidos com a lei dos 
tres anos de serviço militar, tão pro- 
veitosa para tantos fornecedores, in- 
dustriais, comerciantes, militares pro- 
fissionais, etc, 

E isso sem contar outros serviços 
mais miudos, como a recente € 
cantada excursão pelo ;centro, pelo 
Limousin, para fazer réclame ds via- 


Mosquito 


Tema 


Que sois como dizeis Ministros, sobre a Terra, 
De um Todo Poderoso-Invisivel que encerra 
O Infinito Saber, e entre anjos aureoiados 


Vive cheio de Lux, enquanto, abandonados, 

Lá se vão a gemer os humanos, em guerra, 
Sobre o horrivel ferrão, e internimo que enterra 
Em seus corpos a dor ! — O" monstros tonsurados, 


Sua revma. está se tornan- 
do muito antipatizado neste 
meio, havendo até quem diga 
que sua revma. está correndo 
O risco de ser alvo. de uma 
manifestação de desagrado. Da- 
mosa nossa palavra a sua revma. 
em como desejamos que 
isso aconteça... com muita de- 





a classe. 


União Grafica — A Comissão 
Administrativa desta associação no- 
méeou uma comissão es para 
estudar uma proposta apresentada 
por um socio na ultima assembleia.. 

A proposta refere-se á criação du- 

























padre de subsidi de - 
bg ainda não consegui- : Ap rei am porta & Onde habita esse Deus!, o Pai da Humanidade, desocupação do. Ni a proxima assembleia Cort ag rg dr any Probog de 
mos tantos dados quantos de- Loyola) foi aqui acusado de actos * Que se esquece do Pobre infeliz, na Orfandade, e SP ss tupi ria poa: trafego! Os fdeministradores 
sejamos sobre a historia de sua | torpes e indignos, sendo até acusa- E ao máu concede gosos ter em profusão?! Sindicato Operario de Bílcios Genro: Ao vg À És 


Varios — Por toda a semana vin- 
doura realizará este sindicato uma 
reunião para tratar assuntos de gran- 


a 
| 
E 
É 

E 


eficazmente para a sua eleição como. 
residente da Republica pra mem, 





E 
E 
E 
É 
e 
Te 


Esse Deus, que dizeis ser bom, ser pai, ser nobre, 




















ve historia, deixando para os|jnato França, contra o que não E' tambem, como vós, explorador d de importancia para a organização o da Academia. m j 
x q , » explorador do pobre, opsrarta gn marquez de Vogué, é ainda pres!- 

nn So oa é Lan nor Aee vie sro Su Sem alma, sem valor, sem luz, sem. coração ! | Séde social: Rua do, Riachuelo, | dente, do trust de Salao do 
Eis a historia : Pois bem, eme ja o disse, 0 ' H. Ramirez da Silva. cais paga, “daqui ha sós anos, quando 
Esta cidade, cujos alicerces | celeberrimo padre o ara poa Niteroi, 25) — 7 — 1913. A  Prósideato agonciador derá so 
dio ontcidonaa “el” | o Do Dear O not a EM BELO HORIZONTE aiii É, Comp, com 
runchada até a medula dos | acusador era certamente o cidadão Contra o atraso dos pagamentos  Quabta Page veot am, de cagçes espe- 
ossos, teve uma manifestação | Dr. Mosquito | grafia de Ferrer, apresentando- EM PORTO ALEGRE — Não tem qualiticativo o procedi- | cial, Poincaré prepara-se para bem 
aee a putrido ( isto não é a apidiç não Dos pa res o epa? aum mau peer pos Fundao um Liga Antielrial rá Pago my dt, tele o Servir por gratidão, rr 
su O... r uma manei- e na visinha ci “de Ara-|tinha sido mau marido - tio cieê Pr q EVA es : 
pe ha si ) ar. E' o caso pah e até nos bordeis para des-| genuamente o acusado como vida pontualidade O RRIaHOA dos de : er sido Pais =p aiaio SB 





operarios. 
Para que os trabalhadores daquela 
possam conseguir receber o 


| 
É 
j 


que, ha cerca de tres mezes, 
apareceram formigas por toda 
a parte e já ninguem podia co- 


ministro da Baudin, 

terminou que os comandantes de 
vasos de guerra francezes, ancorados 
em portos estrangeiros, poderão ce- 
lebrar com todo o ri a festa re- 
igi da sexta-feira santa, como 
antes da: Separação. 


ntemos ainda um sintoma. O 
maiores infamias é acusações | grenta de Barcelona, pois que Os seus Estatutos marinha, 
podem. imaginar. 
O padre André por felicidade e| julgado e reconhecido culpado. Ligado 1.º — Fica constituida a 
soceg 


mer e dormir socegado devido ! Deli 
& grande quantidade desses mi- uberabienses, foi | Estendeu-se depois em consi-| aba ám cgi Mes puras Dias 


nusculos himenopteros que in- do Araxá|derações sobre o anarquismo € |ia liberdade espiritual. 
vadiam todos os cantos — in- os anarquistas, procurando sem-| Artigo 2.º — Seus tinis são pugnar 
pre combate-los como nocivos |S trabalhar tenazmente até conseguir : 
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Rebatendo-o, Leal Junior, aa 
com brilhantismo controverteu 
com frei Pedro durante mais 
de uma hora, demonstrando as 
falsidades das acusações feitas 
contra Ferrer, já fartamente 
desfeiras em publico. Varios 
operarios presentes deram al-, 
guns apartes auxiliando os ar- 
gumentos de Leal Junior. 

Em seguida José Elias da | demais cidadãos em face das leis 
Silva, em rapidas palavras com- 
bate os argumentos de frei Pe- 
dro fazendo uma sintese do ideal 


dos por não en- 
contrarem com Oo que matar a 
fome ! 

Como diziamos, Pindamo- 
nhangaba ficou sendo um ne- 
gro mar de formigas! As bea- 
“as rezavam até ficar com as 
mandibulas. entorpecidas, mas 
qual! no dia seguinte lá esta- 
vam o assucareiro, o armario e 
as panelas a transbordarem do 

dito e nojento insecto... 

e apa então muito Prgrama 

Ret * 
lados E arahiba, em poa de turto,|ção social como meio de tor- 
das ladainhas e das promessas 
não terem valor e poder para 
debelar o mal, teve a lumino- 


sa ideia de mandar a pre- 


a energia para co 
dade no pagamento dos seus sa-|. 
larios. 

A” sua frente está o Centro Ope- 
rario Sindicalista, que já promoveu 
uma concorrida reunião, i 
domingo passado. , ; 

Aos trabalhadores de Belo Hori- 

















































Secção amena 




























Entrando Frederico II da Prussia, 
como conquistador, cuma cidade ca- 
tolica, vieram os tesoureiros da ca- 
sedral suplicar-lhe fizesse respeitar a 
igreja deles. 

— Sobretudo vos rogamos, senhor, 
que tomeis sob a vossa proteção os nos- 
sos doze apostolos, 

— São de pau? perguntou o rei. 

— NÇão, senhor: sao todos de prata 
massiça . 





EM S. SEBASTIÃO DO PARAIZO 


E 5 e Desta cidade do Sul de Minas 
a supressão de subvenções oficiais, | acabamos de receber a grata noticia 
directas ou indirectas, a Igrejas, con-| da detinitiva instalação da Liga Ope- 
trarias, congregações e escolas onde|raria Força, Honra e Trabalho, que 
se ensine religião, qualquer que esta|ha alguns mezes havia iniciado os 
seja; Ê seus trabalhos de arregimentação dos 
educar a mulher proletaria de no» | operarios daquela localidade. 
do a servir nos hospitais e asilos,| Esforçando-se para proporcionar 
sem martirizar a consciencia dos | uma instrução social aos seus com- 
enfermos, nem escravizar a das ponentes, a Liga Operaria instalou 
crianças ; ; ! em sua séde sucial uma biblioteca, 
ser de facto leigo o ensino nas | para o desenvolvimento da qual pe 
escolas publicas ou subvencionadas | de o auxilio de todos os jornais de 
















que o carolissimo Dr. Mosquito é|p 
casado 111 
Previnam-se, portanto, 08 araxá- 






nos seus penates. Pois acre- 
ditava o religioso casal que com 
uma ura por-ali,com o|| 
indispensavel latim e as respe- 


sarios lá estiverem. 

Terminou a reunião sem que 
houvesse o menor incidente en- 
tre os antagonistas. 


a minha protecção, mas até quero aju- 
da-los no cumprimento da sua missão. 
dde e girai por toda a terra, disse- 
lhes Jesus: eles girarão. 





































































ta davam um golpe de morte Foi inegavelmente uma pro-|Pºiê União, prega pr | PROPANARS s praos ouirotass quel. E mandou-os para a casa da moeda... 
á terrivel presas ao mesmo tem- veitosa jornada de AEopasanda dentro dos partidos políticos a que) das Len ablicações: PIAS A paris 
que faziam uma jfitazinha proporcionada pelo Centro Ope-| caga socio pertença. si Aos companheiros de S. Sebastião) PVPVOPPOOVOPPOS 
que todos, inclusive o sr. juiz rario Primeiro de Maio, a sim- de intrdeea bas onto pç do Paraizo  comamos sá nossas feli-) 
' itari i i ; citações acer: iliciativa que 6 é 
eosr. prefeito imitariam | patica de gn corro a laberdade aumpis “Go pensamento veem de Es em execução, prado vem A LAN TERNA - 
Sua revma. foi, solicito em para ditun. mediante responsabilidade dos con-| lhes iranco exito nos trabalhos em | =————==== ) 


os trabalhadores daquela ci- 


atender o perseguido casal e, do 


celtos emitidos, contra os reaccio- 
o um auto, lá se foi com| - 


marios. que estão empenhados. 
Artigo 3.º — Os socios serão : 


O seu cndóriço é o segulito: Liga Ainda sobre o aniversario da 


EM PETROPOLIS nossa folha, recebemos a carta 

























— 3 Operaria Força, Honra e Trabalho, 
os seus badulaques e petrechos RR A DA RE : )peraria - À d bl 
: : od E Va star sr aoo | Fundadores, estes | 3. Sebastião do Paraizo, Sul delque à seguir damos publicação 
de feitiçarias 1º. ACOMEMORAÇÃO DO| —==""""" Ce | Estatutos e os que 3 eles aderirem | Minas. com Os nusses agradecimentos 


* Tomou com os carolas um 
bom café, saboreou um bom 
cigarro, deitou algumas pala- 
vras espirituosas e paramentou- 
se para a cerimonia... Depois 

hamuúscou, canto por canto, a 
casa de “benta e... garan- 
tindo aos dois imbecis que aca- 
baria para sempre, da habita- 
tação, a terrivel praga, subiu 


por escrito até o ultimo dia do cor- 





ESCOLA MODERNA subscreve : 


18 PE MUTUNHO CSEStSEStSEa 


0 QUE VAI PELO MUNDO 











Controversia com um frade 


Realizou-se, no dia 12 do cor- 
rente, na séde do Centro Ope- 
rario Primeiro de Maio, uma 
sessão de propaganda comemo- 
rativa do quarto aniversario do 
para o aúto e tocou para a sua| fuzilamento de Francisco Ferrer. 
casa, tranquilo como S. Cor-|-. Havia este Centro distribui- 
nelio e satisfeito como Satanaz | do manifestos convidando o ope- 
depois de haver descoberto ojrariado e o povo afim de as- 
cinema ! sistirem a referida sessão, que 







felicitações pelo aniversario da Lan- 
terna, 
No desempenho, pois, do meu car- 


















biuciaade 
que eusvs factos ussinalum sempre o 
progresso da humanidade; * mormente 


«Nunca em França se necessitou 
mais da vossa inteligencia e da vossa 
coragem. A Separação toi feita de 
modo a dar ao clero inteira inde- 
pendencia sem lhe tirar nenhum dos 
seus privilegios. Unido ao partido 
militar, pode ele empreender tudo, 
ousar tudo. Se a 1550 se não pres- 
tar atedçãos um foreso. criminoso 
fundos soc cabendo-lhe tomar|e um Parlamento imbecil em breve 

nene rsarsaeço lhe entregarão a Republica, Os bis- 
pos póem em interdicto os protes- 
Sores primarios oficiais ; e já se tala 
dum general para fazer dele um di 
plomata e mauda-lo negociar ao Va- 
ticano. Associo-me, caros camara- 
das, á vossa acção contra o partido 
negro para defesa da suciedade leiga 
e para salvar a nação dum irrepara- 
vei desastre, Porque é sabida a sorte 
dos paizes governados pelos padres.» 


.-Até aqui nada vimos de ex-: 
traordinario, é verdade, nem de). 
interessante... Mas tres dias 


companheiro Cecilio Vilar 
historia, porque as formigas! a a meire logar SM 













e.o malfadado casal recebeu 


de 1.º de janeiro de 1914 em diante; 
DAS ESCOLAS 
Protetores, os que fizerem elevados 
A concorrencia ao salão do Con-ja administração da Liga, cabendo a 
dade de mil réis. 
foi habilmente executado. Falaram, aj 
E g Moderna. Os pequenos cantaram os 
uma conta assim concebidas Aga 
gheiros João Penteado, professor da 


| rente ano ; 
Efectivos, os que forem admitidos 
A FESTA DE INAUGURAÇÃO | soenemeriis, os qão. prestarem 
assinalados serviços av ideal da Liga 
e isto a juizo da assembleia dos 
socios ; 
Realizou-se no domingo, conforme Í 
noticiâmos, a festa de inauguração pr oi 4 Liga, à juizo da admi- 
das duas escolas montadas pela Es- Correspondentes, os que mantive- 
cola Moderna de S. Paulo. jrem constante correspondencia com 
gresso Gil Vicente foi regular, saindo | SSt& & expedição do titulo. 
todos favoravelmente impressionados 4 dO de — Ri, ra red fundadores 
da interessante velada. Peg vos são obrigados a uma 
O programa por nós anunciado, joia de cinco mil réis e á mensali- 
; Artigo 5.º — Os socios não res- 
com geral agrado, os companheiros|pondem por fórma alguma pelos 
Florenuno de Carvalho, professor da e 
Escola Moderna n. 2, e Leão Aimo- 
ré, secretario do Comité da Escola 
hinos escolares e recitaram bem es- 
colhidas poesias. 
Realizou-se depois a visita é E. M. 
n. 2, onde ainda falaram o compa- 
E. M. n. 1, que, com um dos seus 
alunos, deu uma demonstração pra- 
tica do ensino da sua escola, fazen » 
do o mesmo Florentino de Carvalho 


Artigo 7.º — À Liga será dirigida Campinas, 13 de outubro de 1913. 
por una Administração composta de : José Ix “= 

Presidente, . ci A ACIO DOS SANTOS, 
[oc] 




















Do doa dead paganda. LIGA ANTICLERICAL 
Um cebo!. Soltou a emlcionalista da Escola Moderna |ºº? dois dos alunos. Artigo 80 — As obrigações da alarm Anat Sinta o nia ditos opetroto 
sua revma. pondo de “parte aje as consequencias da lies - Falaram ainda outros camaradas, | administração, das comisates é dos o é aliás e piora ar 


DO RIO DE JANEIRO 


Tendo-se de proceder à revisão 
das matriculas, pode-se 208 socios 


ção deste na educação da crian. | teminando a alegre reunião com os 
ça, re ça temi|Binos das crianças. 

das pelo capitalismo, que vive Dentro em breve realizar-se-á uma 
aliado ás instituições reaciona-|"ºV2 velada na E. M. n. 1. 


rias, as quais se apressaram 
CONFERENCIAS SCIENTIFICAS 


ém interromper, embora balda- 
mente, a obra de Ferrer, as- 
Promovida pelo Centro Acade- 
mico Osvaldo Uruz, o protessor dr, 


e regalista, é ainda justificado por 
novos factos € indícios recentis- 
simos. | 

Por ocasião da recente viagem do 
presidente Poincaré Pg isdme de al- 
guns departamentos rança, como 
d visita do chefe do Estado £oinci 
disse com uma sexta-teira, o cardial 
Andrieu, arcebispo de Bordeus, dis- 
pensou os seus diocesanos, visitados 
pelo presidente, do preceito da absti- 
nencia da carne, € ao mesmo tempo 





socios serão igualmente tratados no 
regimento interno da Liga. 

Artigo 10. — A Liga não poderá 
ser dissolvida enquanto existirem 
tres socios dispostos a mante-la; na 
faita tres socios, o Grande 
Oriente do Estado fica com o direito 

o acervo da Liga e 


de arrecadar 
obrigação de guarda-lo até que os 















médio infalivel para o extermi 


iarizarem as mesmas, pondo-ss em 
dia, 


O contador, Maximtano Dz MA- 


padres e outros bicharocos que 
afligem a humanidade é o fogo, 
a stricnina ou a ponta do es-. 


0-0. 












E issde Medicina desta capital, vai realizar Roo, Mabalhos possam ser restabe- Vasp Ri Die qo Dedo doses ei ; 
“Pinda, 20 de outubro de 1913. uma Série de conterências scienti- osa que presidem aos destinos da 
aeb Diabo: reto: Eres com peejóoçõeo lumimemo,|| Pomo-Alógr, so de estembro de da do possivel quem] GBORGICAS 
Rad | lo Histatio o Geografos, á ma Rali suf, jo poa io 
: ; «A LANTERNA» Benjamim O ) ia Tor voraePenttdares que dei divina, que fiza as 1 es é 3 por Neno Vasco 
0 Que Das Poa o ão, À primeira relizaão 4 hoj, do dos Esto, aci são convidado | os sas CS a dtiddo| st São na capo Ep 


Então, um dos religiosos, 


frei Pedro, utiliza-se do seu ver- 0 
bo'fobil 6 procura fiser à bio ga ditinçi Ciatingidaas e? O 4 


& enviar o seu endereço á tua Ge- 
neral Camara, n.º 56-A. 


recisão, quando escreveu ao 
(oo dor Mauricio: «Sabei, 6 gran- 
de imperador, que o soberano 





— Pois então, não só os tomo sob - 


sinceros á agremiação que a 














































st qe + 









































G. O. B. Este toma já havia sido discu- 


tido no 1.º Congresso, que aprovou 
& seguinte moção : 

“Considerando que o proletaria- 
do economicamente organizado, in- 
dependente dos partidos politicos, 
só póde, como tal, lançar mão dos 
meivs de acção que lhe são pro- 
prios: 

tendo em vista a moção votada 



































2.º Congresso Opera- 
rio Brasileiro 


filgumas das moções aprovadas 
2.º TEMA 


Scientificamos ás familias que se 
acha instalada no predio da rua 
Miiller, 74, a Escola Moderna n.º 2 
criada sob os auspícios do Comité 
Pró Escola Moderna. 

* 





4x 
Esta Escola servir-se-ha do meto- 





á $ : ido * i i ? iecti- » de Caetono Bresci, $500. E à $100 
02º sobre o 1.º tema discutido do inductivo demonstrativo e objecti . de CGastono Dresol, SAM. | Memomique. . .. . «a seio do povo, entregue aos precon- 
A Comissão Organizadora 4 é o Congresso aconselha PRA meios | YO, € basear-se-ha na esperimentação, | Alegoria com o retrato de Forrer, 8 | André Girard et M. Pierrot, Le dede Portos Mons so da mi 1 
O. O. foram apresentádos diversos Br - :« |nas afirmações scientificas e racioci-| 18000 reis. Par contre É Ation F 
temas que colidiam com o já apro- de acção das sociedades de resis- nadas, para que os alunos tenham Du ds É opcioranço: cui rá $100] Está à venda nas seguintes con- 
vado pelo 1.º O. O. que é 9 ve- ua ou rag todos isto uma ideia clara do que se lhes quer o iso, Pedro Kropotkine, je Emap À 8100 | dições : 
: ieio directo | ensinar. > » pr - 
guinto : que RP SUE. (90 POESIA á h ô » Révolte $200 Pelo correio: "ju 
. á e imediato da sua actividade, tais| Enucação ARTISTICA - | Lo que entiendo por libre pen- Direro cmd! ; 
As agp rag sb = como a greve parcial ou geral, à INTELENTUÁL E MORAL 1 pe ), Por errar aaé pés vg Elm pronto rg Ef emp 8100| 190 - - A 
ou aceitar conjuntamente o subsidio boicotagem, a sabotagem, o label,' conhecimento de tudo quanto nos gr va "Baquel uia Rol Epi no . 38 ps 
de desocupação, de doença ou de|& manifestação publica, etc., varia-| rodeia. | e ia RA era RE tai o $400 io, Md 2819 
cooperativismo ? veis, segundo as circunstancias de À ape ques das sciencias e das|G 8. Darrow, Úrimen y Crimi- Folhetos a 200 réis, fórs o porte é o. .. $200 
O 1.º C. O, tomou sobre ele a lugar o de momento.* Sentimento do belo, do verdadeiro Por «El Motins Almanaque La ui Hi 8 o : Na redacção : 
seguinte resolução : O 2º Congresso tomou sobre ele |e do real. del Carlismo para los afim Aujuria ero, segun los con : 
« |8 seguinte resolução : Desenvolvimento e compreensão! 1973 q-1999.........cveees 1$200 Mas 100... + + « 108500 * 
“Considerando que a resistencia f À | sem esforço e por iniciativa propria) q codos os preços acima está in- abria saoraor VOR ck - o DESC na VE DA O 
ao patronato é a acção essencial,| “Satisfazendo completamente as Mivesido: elnido o porte de correio. El Romance Peres no sor em a 25 67 a NUA SU 
e que, sem ela, qualquer obra de |aspirações do sindicalismo, o 2. As materias a serem iniciadas, se- Ê autores (primeiro tomo), Po ca to.  $200 
beneficencia, mutualismo, ou coope- Peço, aaa tal qual está a gundo o alcance das faculdades de EM PORTUGUÊS ai é la Aristocracia, por Pey| 4 todas as sociedades, grupos e 
rativismo seria toda a cargo dojdigida a resolução a esso respeito | cada aluno, constarão de — leitura, ca-| Neno Vasco, Da da Eu- rdéix. À : : a 
ii o, a o da Po Og Va De pda e Be gm) Cp Rs, A o pd de dis de 
patrão a imposição das suas con- g rage botanica, soologia, mineralogia, | Raymundo Reis, Breviario, (Ver. Potvin, 3 a sirva OR persprics] 
dições; 4º TEMA fisica, detentos, fisiologia, historia, 808 eia REA Fios 38000 | pas Milagros, por Roberto Robert. asc não À alheio di 
” que essas obras secundarias, em-| Que meios empregar para garantir dis — i poa eee 5 1$000 | 9 que se comen los onras, por Frey sá tenha sido ca era RE sua edição 
bora trazendo ao Sindicato grande |º salario dos trabalhadores e o pa-| Para maior progresso e facilidade | Elisen Reclus, Evolução, Revo- Gerendio, q 9 ' 
mero de aderentes, quasi sempre | 8ºmento em dia é do ensino, os meninos exercitar-se-| Juçro e Ideal Anarquista.... 18500 La libertud de ensefianza, por Edmundo ais 
na to « Pu q 4a p : hão nas diversas materias com Ol Tmiz Bulf, Greve de Ventres... 8200 Gonzalez. j 
sem iniciativa e sem espirito de] Fora tambem este tema objecto » Sonetos Piadosos, por varios. 


auxilio do museu e da biblioteca que 
esta Escola está adquirindo, e que 
servirá de complemento ao ensino 
adquirido nas aulas. 

a tarefa de educação tratar-se-ha 
de estabelecer relações permanentes 
entre a família e a escola, para faci- 
litar a obrados pais e dos professores. 

Os meios para criar estas relações 
serão as reuniões em pequenos fes- 
tivais, nos quais se recitará, se cam- 
tará, e se realizarão exposições pe- 
riodicos dos trabalhos dos alunos ; 
entre os alunos e os professores ha- 
verá palestras a proposito de varias 
materias, onde os pais conhecerão os 
progressos alcançados pelos alunos. 

Para complemento do nosso pro- 
grama de ensino organizar-se-hão 
sessões artisticas e conferencias scien- 
tificas. 

Horario: das 12 da manhã ás q da 
tarde. 

A inscrição de alunos acha-se aber- 
ta das 10 ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. 


A Directoria. 
TEC 


MENTIRAS DIVINAS 


CARTAS AOS CRENTES 


De Chacon Siciliani 


Só com estudo e ra- 
ciocinio se chega á 
verdade. 

E' um excelente livro de propagan- 
da anticlerical e antireligiosa, esorito 
em linguagem clara e em forma per- 
suasiva, trazendo na Capa uma expres- 
siva ilustração em tricromia. 

“Considerando que o uso dos sos bes cad fes paginas, 18500. 
tribunais é a negação do metodo da | *º!º correio 18400. 
acção directa, delibera o 2.º Con-|* 
gresso suprimir as palavras “inclu-| Anti-clericais ! 
sivo os tribunais* da resolução do Livre-pensadores ! 
Primeiro Congresso e aprovar O 
mais como está.* 











da discussão do 1.º Congresso, que 
assim o resolveu : 


“Considerando que dentro da 
organização actual nada existe que 
garanta realmente o salario dos 
trabalhadores, os quais, por isso, 
são constantemente caloteados; assim 
como nada está estabelecido de 
seguro sobre a fórma de pagamento, 
isto é, se este deve ser diario, se- 
manal ou mensal, o que prejudica 
enormemente os trabalhadores; 

o Congresso aconselha aos sindi- 
catos que: 


1.º — procurem tornar o menos 
curto possivel os prasos dos paga- 
mentos, os quais devem ser, no 
maximo, semanais, pois que, assim, 
os operarios se furtarão a um sem 
numero de explorações e, ao mesmo 
tempo, quando caloteados, será me- 
nor à quantia que perdem ; 

2.º — e, quando decididamente 
caloteados, por haver liquidado a 
empresa ou falido o patrão, etc. 
devem os operarios e respectivos 
sindicatos lançar mão de todos os 
meios, inclusive os tribunais, para 
que o patrão ou empresa caloteira 
não possa aparecer como proprie- 
taria emquanto não honver pago 
aos trabalhadores. * 


A respeito aprovou o 2.º Con- 
gresso o seguinte : 


resistencia, servem muitas vezes 

a embaraçar a acção da socie- 

de que falta inteiramente ao fim 
para que fôra constituida — a re- 
gistencia ; 

o 1.º Congresso aconselha, sobre- 
tudo, resistencia, sem outra caixa 
a não ser a destinada a esse fim 
e que, para melhor sintetizar o seu 
objectivo, as associações operarias 
adotem o nome de sindicato.“ 


O Segundo Congresso aprovou a 
seguinte moção a respeito : 


“O Segundo Congresso Operario 
Brasileiro, estudando a resolução 
aprovada pelo Primeiro Congresso 
sobre os meios extranhos á resis- 
tencia, considerando-a inteiramente 
satisfatoria para o bom desenvol- 
vimento da acção sindicalista, re- 
solve confirma-la, deixando a parte 
que se refere ao cooperativismo 
para dela tratar quando fôr discu- 
tido o tema especial sobre essa 
questão. * 


Como complemento a essa dis- 
cussão, foi debatido o tema que se 
negue, agora apresentado : 

eDevem ou não federar-se as 


associações exclusivamente benefi- 
centes ?» 


Foi aprovada a moção seguinte: 


“O Segundo Congresso Operario 
Brasileiro aconselha que as federa- 
ções estaduais ou locais só admitam 
no seu seio os sindicatos exclusiva- 
mente formados de trabalhadores 
salariados e que tenham como base 
principal a resistencia. “ 

8.º TEMA 
Quais os meios de acção que o 


operariado, economicamente organi- 
zado, póde usar vantajosamente ? 





























































ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 


E" necessario fundar a Fede- 
ração Bragzileira do Livre-Pen- 
samento. 














Foueriu DA LANTERNA (3 de ternura, uma, uma dessas scen- 
telhas de luz que as mães concen- 
tram no imo do peito para legarem 
aos filhos quando elas transpõem a 
porta do misterioso alôm; 

Men pai se conservara recluso 
na camara, muito abatido, recusat- 
do alimentos, emudecido, numa tris- 
teza agoniosa. Todos o julgavam 
penalizado pela perda da esposa: 
eu apezar de bem moço, já 0 co- 
nhecia bastante, sabia a tempera 
de seu egoismo e, atravez dos olhos, 
li perfeitamente o medo e não a 
dor abatendo-o assim... o terror de 
um golpe de maça, como o que 
fulminara a mamã, prostrando-o 
tambem nas brumas do desconhe- 
cido. Certifiquei-me, depois, quando 
o ouvi perguntar ao medico se não 
necessitava de algum preservativo 
contra a apoplexia, pois a mesma 
causa que prostrara á mamã actua- 
ra sobre ele. O facultivo tranqui- 
lizou-o estendendo-se em divagações 
tecnicas sobre o mecanismo de uma 
congestão pulmonar. 

O rabula serenon-se, então ; pediu 
um caldo, um calix de vinho, um 
pouco de galinha, terminando a 
ligeira refeição com marmelada e 
queijo. Recebeu, depois, as visitas 
com uma compunção maior porquê 
era mais estudada, de certo. 

Só mais tarde pude sentir, bem 
fundamente, tado isto e compreen- 
der, tambem, o valor supremo desse 


apanhou-os ainda em plena rua. 
Egoista, apenas em casa, o velho 
Aquino tratou de se resguardar 
primeiro: tomou um pouco de aguar- 
dente, aqueceu-se e deitou-se. D. 
Laura só mais tarde poude provi- 
denciar o seu bem estar. Quando 
se recolheu, queixava de zumbido na 
cabeça é vertigem; esteve quasi a 
cair, mas segurou-se a uma cadeira. 
Tinha a face rubra, convulsionada ; 
abriu a boca, apertou o peito como se 
quizesse arrancar algums coisa que 
a agoniava e tombou depois, massa 
inerte, enquanto meu pai, desperto 
enfim de seu egoismo, clamava por 
um socorro tardio e inutil. 

O medico vindo depois servio 
apenas para certificar o obito. 

O rabula ficou aterrorizado por 
aquele golpe de raio, brutal e ines- 
perado, e conservou-se apatico, vi- 
gilante, comy se pudesse assim 
evitar um ataque que julgava imi- 
nente tambem para ele. 

Quando voltei, no dia seguinte, 
e encontrei a mamã morta, foi como 
se tivessem aniquilado a fibra mais 
viril de minha existencia; senti um 
vacuo tamanho nalma, uma agonia 
tão intensa que julguei, então, ser 
a suprema dor e mal sabia outras 
mais agras me estarem reservadas. 

Lá estava no salão estendida, 
inteiriçada, inerte, O rosto não ti- 
nha a palidez macilenta dos cada- 
veres e os musculos do semblante, 
embora sem vitalidade, conservavam 
ainda aquela harmonia de linhas 
fazendo tão bela a meus. olhos — 
a mamã — unico afecto sincero que 
eu possuia, o ser santo e bom que 
procurara sempre harmonizar a 
prevenção injusta do velho Aquino 
com o amor materno imarcessivel 
e sublime! Tudo estava acabado... 
noites calmosas de verão, eles se|bem acabado para mim, eu o sentia 
retiraram, ás pressas, suados, ofe-|em faco daquele ser inane, daque- | equestre passou na rus, seguido de 
gantes, para ganhar a nossa casa, [les olhos azues, tão meigos pare- | crianças alacres, exibindo-se, ridi- 
um pouco distante; mas a borrasca ! cendo fitar-me ainda com um raio jculamente, com facecias gastas, 

rá 
































fivelino foscolo 


NO CIRCO 


I 


O homem, pensei comigo em mui- 
transes agoniosos ds vida em 
que devia ser forte, mas que atra- 
vessara abatido, é filho da criança. 
Na virilidade se estampam mais 
fortemente as avarias morais da 
infancia e raros... bem raros são 
08 que se libertam dos vicios adqui- 
es com uma educação defei- 
Noga. 


O pusilanime, criado em mim 
pela injustiça e a serio de humi- 
lhações sem nome, devia crescer e 
progredir para fazer-me um cobarde 
sempre, um desgraçado tambem, O 
proseguimento destas memorias que 
dou hoje a luz, mais como desafogo 
“de alma-oprimida do que como de- 
fesa, virá provar a veracidade do 
asserto. 


A mamã sucumbio a uma con- 
gestão pulmonar que a empolgou 
numa noite tempestaosa. Vinham 
de um sarau em casa das Guima- 
rães, umas amigas dela. O papai, 
mais é mais tetrico a proporção 
que eu me ia homenizando, estivera 
num de seus bons dias, devido tal- 
vez à minha ausencia, pois eu fora 
passeiar com um condiscipulo. A 
mamã dançara e cantara durante 
a noite naquela soirée intima, 
âAmeaçara chuva, ums dessas bate- 
gas dagua fortes o subitas das 








latar quando já o não o temos co- 
mo um farol e uma egide atravez 
das escabrosidades da vida. 

Ela foi sepultada em vespera de 
Natal. Um dia explendido se des- 
dobrava ao riso limpido do sol, O 
Itacolomy se erguia magestoso € 
puro num gesto de Adamastor esca- 
lando o céo. Um palhaço de circo 





A LANTERNA 


Só podemos at«nder os pedido Eloctew edit: s100 | nossa obra, o Grupo de Educa- 
que vonham acompanhados da res Elindo Reolas, Evolution e Ré ção Social mandou oir de Portu- 
iva importancia. ton DIigpeoM... 200 ) 5 
LCA UPE giga Goto, duo onis : BO o to q pe implid 
Rotratos de José Nakens, 18500 réis ka Bolii ai de de sua linguagem e a solides 


amor de mãi, que só podemos aqui- | Papel 






CATECISMO ATEU 


Com o intuito de desenvolver” a 






Biblioteca da “Lanterna,, 













































Joan Grave, Si j'avais á parler 
























et la Solidarité dans la lutte 
de ouvriêre 
de Giordano Brano, 


Pedro CGrori, 1$000 reis. 
18500, 








A. D. White, Historia da Luta 


FABRICA DE FUMOS BRAZ 





di : Viaje al inferno, por Josó Nekens. 
Sciencia ea Teologia.. 38500 » P 
entre Riendedos bi o povo) $300 La vnelta de Cristo, por José Nakens. Su çe: MU 
José Prat, A burguema e o Pro- pe Mio? cor postaes anti-clericuis, a du- k 
tetariado ... ce cccscersssssso ' + ; 
José Benedy, Pedras Toscas sds ipod e 
(versos livres).......cvecr.e ea Escusado é dizer-se que esta é a 


Errico Malatests, 4 Anarquia 
Brito Bettencourt, Catecismo 
Ateu 


anica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus producto. 
ão cunhecidos em todo o 


- Estado 
Pereira & Comp. 


cessantes ss aus 


José Rizal, Noli me tangere... 
A. de Pinho, Pela Educação e 


SAT IO ur) 


Escola Moderna n. 1 


PARA MENINOS E MENINAS Á RUA 
SaLDaNHA MARINHO, $8—S . 


lista -anarquista-revolucionario  $100 

Prof. Saturnino Barbosa, Poema PauLO (BeLemzINHO) Avenida Rangel Pestana, dó 
Tramscendente . . . 18000 as mese rem Elo 8, Paulo — 

B. Peres Galdós, Electra, (dra- 


Instituto de educação e instrucção 
segundo o metodo racionalista, 
mantido pela associação Escola 
Moderna de S. Paulo 





Engenho Stamato 


Sem para mosgem do 
canns. com dnbagursãs para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 


ha muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionsis em 2 gotos) 
Carlos Dias, Semeando para 


O TO E VOS A SR DD 6 O 









































As suas aulas tanto diurnas como 
nocturnas já estão funcionando com 


é de ASTOR ES É a e» 8200] regular frequencia de alunos e a|diversas medalhas de bronze, prata é 
Guerra Junqueiro, A velhice do inscrição para a matricula se acha |onro. Progressivamente estão se esps- 
re Elemo . ..... 28000 | aberta, mediante a contribuição men- | lhando por este vasto pais; já foram 
Dr. José Oitioica, Sonetos (1905- sal de 4$ para as aulas diurnas e 4$ adquiridos por mais de 
TOM SS a GQUu SAIS + 28000 | para as nocturnas. : deiros que attestam a utilidade 
Fernando Pellontier, A Unido O fornecimento de livros e materiais | importente mschina, Inventor e fo 
dos Sindicatos e a gere . 8200/é fes dg eço aos alunos du | bricanto j ade 
Pedro Kropótkine, Os ido- escola afim de facilitar aos operarios 
res das poor a +. $100/a educação e instrucção de sotê filhos RAPHAEL BIAMATO 
Pedro Eropótkine, O Comunig- segundo o metodo racionalista. Filial, Rus da alísndegs, 194 — 
E 'Domela Ni ct A mu Horario das aulas Mia dad Mo 
ig j : 
) itari: . di Mechanica, Rasa Senta 
lher e o militarismo emo De dia: das 8 ao meio dia para a ga pd a 


secção masculina e das 12 1/2 ás 
4 1/2 para a secção feminina. 
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O programa com que foram inicia- 
dos seus trabalhos consta de portu- 
guez, aritmetica, geografia, historia 
do Brazil e principios de sciencias 
naturais. 

O seu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acor- 
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Minha madrastra era moça ain- 
da, rica de formas bem contornadas, 
morena e bela, com uzs olhos muito 
negros, muito grandes, fitando-se 
na gente de um modo convidativo 
e basta cabeleira tombando em 
tranças sobre as espaduas soberbas. 
Filha de rusticos, fôra criada ao 
“Deus dará“ e, casando-se, visara 
somente melhorar a posição social. 
Não tinha nem a alegria sadia da 
mamã nem a submissão muda, que 
a fizera sofrer acremente, profun- 
damente, as injustiças por mins 
tragadas, Trazia o papai numa roda, 
viva: 

— Para aqui! para ali! 

E ele tinha de onedecer. Possuia, 
o sentimento de uzura e de ordem 
domestica, tão comum aos rusticos, 
e o rabula tinha de lhe entregar 
o minguado produto de suas chi- 
canas, de dia em dia menos pro- 
dutivas, a proporção que se enve- 
lhecia e outros advogados zonguis- 
tavam o terreno. Tanto tinha de 
autoritaria e soberana para com q 
marido, como de docil e amavel 
para comigo: gostava de contemplar 
a minha virilidade possante, aos 
dezeseis anos, a musculatura de 
atleta em contraste vivo com O 
papai, dando-lhe, de certo, desejos 
de uma sensação brutal agitando-se 
no imo desua constituição ardente 
de mestiça. | 

ku só gozara, até então, prazeres 
solitarios em que a imaginação tom | inj 
grande parte: amei, portanto, a 
minha madrasta com o requinte 
perverso e edulcoroso do incesto. 
bra à imagem da volupia passando 
nas minhas noites insones, a cons- 
tanto visão de meus sonhos, q cliché 
que permanecia vivaz em minha 
imaginação vedando-me de assimi- 
lar as disciplinas que os lentes me 
incutigra. 

No “meu leito. estreito o solitario 
da celebe, no negror de alcova, eu 








via os seus olhos, muito negros e 
muito vividos, tulgurando satanica- 
mente a meu lado; sentia o con- 
tacto de suas madeixas, enroscando- 
me no torax como serpo, e o seu 
halito calcinante enloquecendo o 
meu cerebro embriagado já 
sensual imaginação. Eu mordi 
então, o travesseiro com um fre- 
nesi de hidrofobo, espojava-me no 
leito num sadismo torpe. Durante 
o dia ficava macilento é surúmba- 
tico, pelos recantos, fitando-a de 
soslaio, como o cão que não ousa 
mesmo o afago de um olhar temen- 
do a reprimenda. 

O papai, sentindo o guante feroz 
da esposa pezar-lhe mais dolorosa- 
mente sobre os ombros, descarre- 
gava em mim a bilis de-raquitico. 
Eu era a unica vitima agors de 
seus rancores secretos. Estudava 
epitetos insultuosos, palavras avil- 
tantes para humilhar-me e, quanto 
mais intensa sentia a simpatias de 
minha madrasta, mais recrudescia 
nele o odio. Não eram zelos não: 
julgava impossivel alguem que se 
prezasse prestar atenção afetuosa á 
minha “figura de mastodontes ; 
mas contrariava-o não ver compar- 
tilhado por ela o sen asco ao fruto 
monstruoso do amor que 
nada herdara dele: nem os dotes 
fisicos; nem as qualidades morais. 


Grupos de estudantes descuidosos e 
felizes transitavam nas ruas da velha 
cidade. Aquele contentamento, que 
eu sentia palpitar em torno de mim, 
me feria a alma como se fora um 
insulto e uma injustiça: odiei a 
natureza, odiei os homens, mas 
então, como sempre, o meu protesto 
não passou do torum intimo. 

Que podia eu fazer, então, que 
posso fazer, hoje ainda, se desde o 
berço eu fora condenado á eterna 
cobardia ? 

Nós nos amoldamos a tudo na 
infancia e as influencias nefastas 
exercidas sobre o caracter perduram 
sempre como letras de acido que 
se vão gravando, lentamente, pro- 
gressivamente, em prata metalica, 
ku estava votado ao itinerario do 
ser submisso, enquanto a mamã — 
unico ente capaz de despertar em 
minha alma à energia latente, tal- 
vez, lá ficava adormecida no cemi- 
terio de São Francisco, olvidada 
mesmo dos que a amavam, porque 
não podiam tributar o culto devoto 
da saudade aos seus despojos. 

Papai, era superfluo dize-lo, to- 
cando a meta dos sessenta anos, 
magro, feio, destroçado pela mneu- 
rastenia, ainda encontrou mulher 
para aturar as suas rabugices. Não 
tora bom marido, sabiam-no todos : 
nas cidades pequenas as más notas 
circundam com facilidade, -rapida- 
mente, como manchas d'oleo em 






















Casou-se numa noite de junho, 
em vespera de S. Pedro. Espipoca- 
vam bichas chinezas, foguetes cor- 
riscavam no ar, fogos multicores 
alegravam a atmosíera o as foguei- 
ras, faroes imensos espiralando fu- 
mo e linguas de lava, em diversos 
pontos de Vila Rica, iluminavam 
a capital nebulosa o fria, O papai 
voltara contente do templo como 
se aqueles festejos fossem em honra 
de suas nupcias, 


alma. 
Minha madrasta, conhecendo bem 
aquele inferno intimo, não procurava, 
contudo, dispersar o pensamento 
martirizanto que agoniava 08 dias 
do papai; o seu interesse por mim 
fazia recrudescer o odio do misero, 
sabia-o, e não desviara jámais a sua 
atenção desse afecto, não quizera 
. - (Gontinúg). 








